
 

 

(83) 3322. 3222 

contat o @enl acandosexuali dades. com. br 

www. enl acandosexuali dades. com. br  

Di scussão de gênero e sexuali dade no ambi ente escol ar: Um est udo de caso e m 

u ma escol a Pública de Perna mbuco- Brasil 

 
Ali cel y Araúj o Correia

1, 2
; Fabi ana Oli veira dos Sant os Go mes

1, 2
; Rita Patríci a Al mei da de 

Ol i veira
1, 2

 

aliceliac @yahoo. com. br, gomes. bi o @g mail. com, ritapatricia. prof @g mail. co m,  
Facul dade Integrada de Pernambuco – FACI PE 

Núcl eo Interdisci pli nar de Pós- Graduação da FACI PE - NUFA 

 

 

Res umo 
A escol a é um a mbi ent e propi ci o para o exercíci o e aprendi zado das i nterações soci ais educati vas. Nest e 

cont ext o, a sexualidade deve ser vista como parte i ntegrant e da construção da i dentidade, ao contrári o do que 

se te m deli berada ment e di vul gado, falar e m uma educação que promova a i gual dade de gênero não si gnifica 

anul ar as diferenças percebidas entre as pessoas, mas garantir um espaço de mocrático, onde tais diferenças 

não se desdobra m e m desigual dades, hierarqui as ou mar gi nalizações. Di ant e dessa perspecti va, o present e 

est udo de caso probl e matiza a questão:  sexuali dade, gênero e educação enfatizando a i mportânci a de 

promover  práticas educativas,  palestras e oficinas, de maneira si gnificati va e cont ext ualizada, 

oport uni zando aos escol ares  incorporar val ores, desenvol ver o senso crítico  e construir saberes e deveres. O 

procedi ment o met odol ógi co utilizado no est udo de caso, foi baseado na  vi vênci a escol ar e di nâ mi ca 

pedagógi ca a partir de práticas educativas aplicadas após a observação dos fat os ocorri dos e m espaços 

específicos da uni dade de ensi no. Co m o êxit o  das ativi dades aplicadas, foi notóri a a mudança de atitudes 

dos escol ares, frent e à sexuali dade tais como: respeito, envol vi ment o, a madureci ment o e partici pação nas 

ati vi dades desenvol vi das. Al é m disso, houve troca de experiênci as proporci onando escol has, elaboração de 

conceit os, val orização de senti ment os i ndi vi duais e col eti vos, através dos quais, os partici pant es, 

conseguira m avaliar seus li mites e possi bilidades de escol has relaci onadas à construção de val ores e da 

própria sexuali dade.  

 

Pal avras-chave: Escol a, Sexuali dade, Práticas Educativas, Adol escent e.  

 

 

I NTRODUÇÃO 

 Nos últi mos anos, pensar em educação vai muit o al é m de trans mitir, assi milar e reproduzir o 

conheci ment o, é reconhecer na educação uma for ma de i ntervir em um novo hori zont e 

episte mol ógi co. Uma perspecti va de educação decol oni al requer pensar sobre as relações entre 

educação, gênero, raça,  diferenças cult urais que se aproxi ma m de uma perspecti va al é m das 

for mul ações teóricas eur ocentradas. Nest e estudo, va mos abordar a discussão de gêner o e 

sexuali dade no a mbi ent e escol ar para refletir sobre a temática abordada no ca mpo da educação.  

 Co m o passar dos anos, a soci edade ve m sendo modificada quant o aos seus val ores e mais 

do que nunca a sexualidade surge como um t ema vi gent e, sendo extrema ment e necessária sua 

di scussão dentro das i nstituições soci ais, como igrej as e pri nci pal ment e nas escol as, já que sobre 

esta recai a obri gação de preparar o i ndi ví duo para seu conví vi o e m sociedade. Nessa perspecti va, a 

sexuali dade é parte i ntegrante da construção da i denti dade.  
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Cont udo, a sexuali dade ainda é um te ma muitas vezes rodeado de preconceit os, construí dos 

ao l ongo da hist ória pel a própria soci edade, sendo vist o como um t abu acaba não sendo discuti do 

dentro da sala de aul a pelos educadores, pois e m virt ude de seus pudores, vee m o sexo associ ado à 

ideia de pecado, proi bi do, promí scuo e fei o ou teme m que ao discutirem essa te máti ca, est ej am 

incenti vando os al unos a praticare m o sexo mais cedo. No ent ant o, cabe ressaltar que sexo é 

diferente de sexuali dade, pois segundo Fi gueiró (2006), sexuali dade incl ui sexo, afetivi dade,  

cari nho, prazer alé m de nor mas e val ores sobre o co mport a ment o sexual, construí dos cult ural ment e. 

Já o sexo se refere à prática, à satisfação dos desej os bi ol ógi cos entre dois i ndi ví duos, seja m el es 

hét ero ou homossexuais. 

De acordo com a Procuradoria Federal dos Direit os do Ci dadão (PFDC), do Mi nist éri o 

Público Federal, “A censura a assunt os relaci onados à orient ação sexual e identi dade de gêner o nas 

escol as constit ui grave obst ácul o ao direito funda ment al de acesso e per manênci a de crianças e 

adol escent es na escola, pois contri bui para um a mbi ent e hostil no qual as diferenças não são 

respeitadas, dificultando o aprendi zado e o processo de soci alização”.  

 O t er mo sexuali dade surgi u no sécul o XI X, segundo Alt mann (2001). A autora destaca que a 

utilização deste vocábul o “é estabel eci do e m relação a outros fenômenos, co mo o desenvol vi ment o 

de ca mpo de conheci mentos di versos; a i nstauração de um conj unt o de regras e de nor mas apoi adas 

e m i nstit uições reli gi osas, judi ciárias, pedagógi cas e médi cas” ( ALTMANN,  2001).  

 

Segundo Foucault (1997,  p. 32) a sexuali dade pode ser defi ni da: 

 

“É o nome que se pode dar a um dispositi vo históri co: não à reali dade 

subt errânea que se apreende com dificul dade, mas à grande rede da 

superfície e m que a esti mulação dos corpos, a i ntensificação dos prazeres, a 

incitação do discurso, a for mação dos conheci ment os, o reforço dos 

controles e das resistênci as, encadei a m-se uns aos outros, segundo al gu mas 

grandes estratégi as de saber e de poder”. 

 

 Por t odos esses moti vos, ressalta-se a i mportância do debate sobre sexualidade no a mbi ent e 

escol ar. Uma vez que a sexuali dade compreende aspect os hist óricos, cult urais, bi ol ógi cos e soci ais 

ligados a e moção da pessoa. A sexuali dade se dá e m t odos os mo mentos da vi da, constit ui-se 

através dos at os e da forma com que a pessoa se relaci ona com os de mai s, o que t orna cada pessoa 

úni ca.  

Dest aca mos que os currícul os uni versaliza m conheci ment os por mei o das escol as e que 

ensi na m modos que i nfor ma m a constit uição de ho mens e mul heres, acredita mos que sej a de suma 
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i mportânci a probl e matizá-l os. El es pode m nos dá pistas aos questi ona ment os feit os às vi ol ênci as 

machistas, homof óbi cas e mi sógi nas contra os suj eit os que dissente m, e m al guma medi da, dos 

padr ões domi nant es de gênero e sexuali dade. O domí ni o da het eronor mati vi dade
1

, ainda que 

pr obl e matizado e fragilizado, como si naliza Caet ano (2011), est ão presente na escola e busca 

opri mir, desconsi derar as múltiplas perfor mances de gênero.  

 A t odo o mo ment o, pais e professores são afront ados por muit os desafi os. Dentre t odos est es 

desafi os, as quest ões relaci onadas à vi vência da sexuali dade na i nfância e na adol escênci a tê m 

recebi do dest aque.  Na famí li a, os di ál ogos relaci onados à sexuali dade ai nda são pouco frequent e ou 

e m muit os casos i nexistent e. Na escola, os debates na mai oria das vezes, ocorre m de maneira tí mi da 

com enfoque nos aspect os bi ol ógi cos e reproduti vos. Cria-se dest a maneira, uma lacuna no 

desenvol vi ment o do adolescent e como ser e m construção. Segundo Rossi ni (2005, p. 17-18):  

 

“Quando recebe mos uma criança à porta de nossa sal a de aul a, alé m da 

mochila com o mat erial, ela traz t odas as i mpressões que vi venci ara m 

assi milada ou não, be m el aborada ou não. Hoj e com os mei os e comuni cação 

e m massa, ne m as crianças são poupadas dos probl emas comuns de nosso 

tempo. Aco mpanha m t udo e tê m suas próprias i mpressões sobre o mundo de 

hoj e. Ao li gar a televisão tere mos del a um perfil em al gumas rápi das 

notícias: a sexuali dade que excl ui a afeti vi dade e provoca nas pessoas medo 

da relação afeti va - temos hoj e pessoas superficiais e m seus relaci ona ment os, 

com medo de perder e não saber lidar com a perda; e as pessoas dei xara m de 

ser afeti vas. Econo mi za carinho, atenção, a mor ”.    

 

A escol a constit ui-se em u m a mbi ent e especi al para o desenvol vi mento de ações, que 

possi bilitem a mel horia da aut oesti ma e val orização pessoal entre os adol escent es. Dentro desta 

perspecti va, busca-se compartil har com a fa mília a responsabili dade de pro mover o respeit o mút uo, 

preparando- os para uma vi da e m soci edade com mai or t olerância as di versi dades.  

 

Segundo Del Prette e Del Prette (2004, p. 54): 

 

“ A educação é uma prática emi nente ment e soci al que amplia a i nserção do 

indi ví duo no mundo dos processos e dos produt os culturais da ci vilização. A 

escol a é um espaço pri vilegi ado, onde se dá um conj unt o de i nt erações 

                     
1  Sobre a het eronor mati vi dade, Caetano (2011), ao di al ogar com Butler (2003), argument a que a categoria foi constituí da para 

pr obl e matizar e, mais i mport ante, desi nvisi bilizar as regras sociocult urais que se t orna m nor mati vas por mei o das i nstânci as 

educati vas com vistas a produzir e regul ares as perfor mances de gênero. Tais perfor mances, de tantas vezes repeti das, ter mi na m por 

se nat uralizar. O aut or afir ma que a het eronor mati vi dade não soment e t orna nat urais, e, portant o, aceitáveis e corretas det er mi nadas 

perfor mances de gênero, como ta mbé m busca tornar i nquestionável a assi metria e compl e ment ariedade entre ho mens e mul heres 

alicerçando a aut ori dade patriarcal. 
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soci ais que se pretende m educati vas. Logo a quali dade das i nterações soci ais 

present es na educação escol ar constit ui um component e i mportant e na 

consecução de seus objeti vos e no aperfeiçoament o do processo 

educaci onal ”.  

 

A sexuali dade é responsável por efeitos drásticos que recae m sobre a vida soci al, como o 

aument o da fecundi dade e a quali dade de vi da da popul ação. Os governos são os pri nci pais 

interessados na discussão do te ma com a soci edade, já que quando se tem i ndi ví duos consci ent es 

quant o as suas responsabilidades soci ais e pessoais te m-se um efeit o positivo na vi da dos ci dadãos.  

A i mport ânci a é tant o que a te mática da sexuali dade foi i nseri da nos Parâ metros 

Curricul ares Naci onais (PCNs, 1998). Ela aparece no te ma transversal Orient ação Sexual, publi cado 

no ano de 1998, com o obj eti vo de trans mitir infor mações e probl e matizar quest ões relaci onadas à 

sexuali dade, i ncl ui ndo post uras, crenças, tabus e val ores a ela associ ados.  

Nos PCNs, a sexuali dade é defi ni da como “polimorfa, poli val ent e, ultrapassa a necessi dade 

fisi ol ógi ca e tem a ver co m a si mbolização do desej o. Não se reduz aos órgãos genitais (ai nda que 

estes possa m ser pri vilegiados na sexuali dade adulta) porque qual quer região do corpo é suscetí vel 

de prazer sexual, desde que tenha si do i nvestida de erotis mo na vi da de al gué m, e por que a 

satisfação sexual pode ser alcançada se m a união genital” ( CHAUÍ, 1998, COSTA, 1994 apud 

NOVENA,  2011). 

Os obj eti vos e cont eúdos propost os pel o tema transversal Ori ent ação Sexual deve m 

cont e mpl ar as di versas áreas de conheci ment o, impr egnando t oda a prática educati va, e m que cada 

área trará sua própria pr opost a de trabal ho com a te mática da sexualidade. Esse trabal ho de 

orient ação sexual deverá acont ecer dentro da progra mação e extraprogramação na escol a, visando 

di ál ogo, reflexão e reconstrução de i nfor mações que leve o al uno a respeitar a si mes mo e ao outro,  

consegui ndo transfor mar ou reafir mar suas próprias concepções de sexuali dade.  

O t e ma transversal Ori entação Sexual é estrut urado a partir de três ei xos, sendo el es: Cor po: 

mat riz da sexuali dade, relações de gênero e prevenção das doenças sexual mente 

trans mi ssí veis/ AI DS.  

No pri meiro ei xo, o corpo é tratado e m sua estrut ura bi ol ógi ca e procriativa. Já o ei xo das 

relações de gênero busca ampli ar a explicação da diferenci ação entre os sexos, refleti ndo acerca das 

noções de masculi no e fe mi ni no, acrescent ando que são construí das no cont ext o soci ocult ural. E o 

terceiro ei xo que trata sobre a prevenção das ISTs/ Ai ds, propõe uma ação educati va conti nuada que 

per mit a escl arecer os preconceit os relaci onados aos portadores do HI V e os doent es de Ai ds, como 
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també m a reflexão sobre os preconceit os que ronda m os mét odos contraceptivos e à prática do sexo 

pr ot egi do.  

Nessa visão, os PCNs surgira m como propost a orient adora para a escol a, buscando oferecer 

subsí di os teóricos para o trabal ho com um t e ma tão delicado como a sexualidade, que apesar de est á 

present e na vi da do ser hu mano, é por muitas vezes negada ou silenci ada no a mbi ent e escolar, que 

não discute as i ndagações dos jovens acerca das transfor mações físicas e psicol ógi cas que afet a m o 

seu corpo e com isso, acaba atingi ndo de maneira negati va a construção da subj eti vi dade e 

sexuali dade dos mes mos.  

Desse modo, as reflexões sobre esses te mas contri bue m para a val orização da vi da e do 

aut oconheci ment o, estabel ecendo relações através do respeit o mút uo e post uras que possi bilitem o 

exercí ci o da ci dadani a. Assi m, a sexuali dade passa a ser um t e ma de reflexão sobre a ci dadani a e 

dos aspect os que envol vem a val orização da afeti vidade humana.  

Di ant e dessa reali dade, o presente probl e matiza a quest ão da te mática da sexuali dade dentro 

do a mbi ent e escolar, aplicando práticas educati vas, como palestras e ofici nas, acerca da sexuali dade 

de maneira si gnificati va e cont ext ualizada, oport uni zando aos escolares a incor porar val ores, refletir 

e construir si gnificados sobre a sexuali dade.  

 

METODOLOGI A 

 Funda ment ada na pesquisa qualitati va (est udo de caso), foi utilizada uma met odol ogi a que 

possi bilitasse o ent endi ment o dos si gnificados de falas e ações, apreendi dos pel as pesquisadoras por 

ocasi ão da i nteração com os suj eitos pesquisados. A pesquisa foi norteada pel a vi vênci a escol ar e 

di nâ mi ca pedagógi ca, após a observação dos fat os nas dependênci as da unidade de ensi no.  

  A col eta dos dados contou com a realização de entrevistas se mi-estrut urada ( BOGDAN e 

BI KLEN,  2010). A análise de dados foi realizada por mei o da análise textual discursi va, propost a 

por Moraes (2003).  

 

RESULTADOS E DI SCUSSÃO 

 Os dados fora m obti dos a partir da i nteração com os suj eitos pesquisados e apreensão das 

vozes desses suj eitos, nas dependênci as de uma escol a de ensi no funda ment al anos finais. A 

uni dade dispõe de a mbiente agradável e descontraí do, possi bilitando aos al unos a troca de 

conheci ment o, debates a cerca de dile ma da at ualidade e a construção de uma nova ética de modo a 

incl uir, efetiva ment e os grupos hist orica ment e excluí dos. 
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Tr at ar de sexuali dade no a mbi ent e escol ar não é uma t arefa das mais fáceis, pois a opul ênci a 

dest a esfera humana e toda a estratificação de senti dos que hist oricament e se sobrepôs a ela 

ter mi nara m produzi ndo cert o desconheci ment o do ser humano com sua própri a sexuali dade. É 

necessári o fazer uma ret órica da sexuali dade, vê-la com outros ol hos, “quebrar tabus”. 

Const ante ment e a sexualidade se depara submersa e m um espectro de val ores morais, de marcados e 

de marcadores de condut as, usos e hábit os soci ais. 

 Na ânsi a de conhecer o própri o corpo, muit os j ovens acaba m “banalizando” a sexuali dade. E 

por que essas quest ões são tão difíceis de sere m trat adas e m sal a de aul a? Por que é mais fácil tirar 

dúvi das com col egas e professores do que com os pais? Pois be m esses questi ona ment os per mei am 

nossa soci edade há anos, todos esses questi onament os gera m consequênci as que poderia m ser 

rot ul ados como probl emas persistent es e e mergent es, que vão desde a gravi dez i ndesej ada a 

doenças sexual ment e trans mi ssí veis.    

 Co mo citado ant eri or ment e, apesar desta uni dade de ensi no dispor de a mbi ente agradável e 

descontraí do, que possi bilita aos al unos a troca de conheci ment o e debat es, é not óri o que al guns não 

se sente m à vont ade para expor suas dúvi das e obter mais i nfor mações, desej ando ousar e descobrir-

se uns com os outros. Assi m, percebe m-se na moros e paqueras que acont ece m nas dependênci as da 

uni dade, mas l onge das vi stas de responsáveis legais e funci onári os, relaci ona ment os tão í nti mos 

que conduze m a práticas sexuais no a mbi ent e escolar. 

 Di ant e dessa perspecti va, vist o que outras pessoas estava m senti ndo-se constrangi das com 

tal sit uação, após reuniões e discussões percebeu-se a necessi dade de desenvol ver práticas 

pedagógi cas, que seja m trabal hadas pel os docentes de modo i nt erdisci plinar, e que tenha m como 

enfoque pri nci pal a temát ica da sexuali dade.  

 Segunda Fil ha (2009), os Parâ metros Curricul ares Naci onais propõe m que a orient ação 

sexual seja trabal hada de duas for mas: dentro da progra mação, por mei o dos cont eúdos já 

transversalizados nas diferentes áreas do currículo, e extraprogra mação, quando surgire m quest ões 

relaci onadas ao tema, que é o est udo de caso. A aut ora ai nda ressalta que essa foi uma estrat égi a 

adot ada para de marcar a função da escol a, sem dei xar de pri orizar a educação realizada pela 

fa mília. 

 A i mport ânci a de tratar esse assunt o entre os escol ares, for mados por pré-adol escent es, 

adol escent es e j ovens, é funda ment al. Ent ão se i nici ou um processo de trabal ho com práticas 

educati vas, através de discussões abertas por mei o das quais t odos pudessem se expressar. Britz man 
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(1999) salient a que essas conversas sobre sexualidade se t ornarão possí veis na escola quando os 

pr ofessores se t ornare m curi osos sobre sua própria sexuali dade.  

 Associ ada a essas discussões fora m realizadas pal estras sobre educação sexual, ofici nas e 

jogos di nâ mi cos, dentro da te mática sexuali dade, para despertar reflexões a cerca da i mport ânci a da 

sexuali dade. Os docent es começara m a orient ar seus al unos sobre prot eção hi gi enista e preventi va, 

ensi nando- os al guns métodos contracepti vos e discuti ndo ta mbé m as multifor mes manifestações da 

sexuali dade humana, como a homossexual. Uma vez que, se não for sanada as dúvi das e quando 

não recebe m t al orient ação os j ovens acaba m buscando com pessoas despreparadas no assunt o.  

A si mpl es trans mi ssão de i nfor mação não consegue oferecer ao j ove m mudança de atit udes, 

é preciso oferecer espaços onde o adol escent e possa interagir com outras e moções e construir 

val ores. 

Aut oras como Walsh (2005) dest aca possí veis ca mi nhos para a efetivação de práticas 

paut adas na int ercult uralidade crítica, sit uados em três â mbit os educati vos: no espaço da sal a de 

aul a, na for mação de professores(as) e na construção de mat eriais pedagógi cos. Nest e arti go, é 

interessante refletir sobre o espaço da sala de aul a como ei xo te mático dentro das áreas e das 

uni dades do currícul o básico, incorporando a i ntercult urali dade e m seu si gnificado mais a mpl o, 

criando possi bili dades em rel ação a diferentes conheci ment os, saberes, pensa ment os e práticas 

soci ais dos di versos grupos acerca das diferentes facet as assumi das pel as i denti dades e 

rei vi ndi cadas pel os(as) est udant es. A quest ão de gênero e as sexuali dades, ai nda são debati das com 

restrição na sala de aul a, mes mo com o reconheci ment o de que muitas políticas educaci onais já 

trata m a quest ão como u m pont o i mport ante a ser abordado no currículo. Segundo Moit a Lopes 

(2008, p. 126):  

 
Na sal a de aul a, entra m corpos que não tê m desej o, que não pensa m e m sexo ou 

que são, especi al ment e, dessexualizados para adentrar esse reci nt o, como se corpo 

e ment e existisse m isol ada ment e um do outro ou como se os si gnificados, 

constit uti vos do que somos, aprende mos ou sabe mos, existisse m separados dos 

nossos desej os. Para o aut or, os livros di dáticos e as propost as curricul ares operam 

na l ógi ca de nat uralizar os mati zes de gênero, de raça e de sexuali dade, codificando 

suas di mensões subj eti vas e cult urais a partir de referenci ais hege môni cos do 

Suj eit o (pretensa ment e) Uni versal: masculi no, branco,  proprietári o, judai co-cristão 

e heterossexual ( MOI TA LOPES, 2008).  

 

A escol a conti nua a produzir e reproduzir continua ment e, identi dades soci ais a partir de 

ideais de branquit ude, de masculi ni dades e de het eronor mati vi dade.  
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 Nessa perspecti va, todo esse trabal ho desenvol vi do, proporci onou u m espaço que 

possi bilitam ao adol escent e, discutir idei as e vi venci ar senti ment os, que pro mova m a val orização, o 

respeit o a ele mes mo e ao outro, a mel horia da aut o-esti ma, oferecendo opções que os produza m 

mel horias e/ ou mudanças em relação à sexuali dade, gênero, identi dade e outras quest ões i gual mente 

i mportantes a for mação do j ove m.  

 

CONCLUS ÕES 

Por consi derar a sexualidade como um processo em const ante evol ução e transfor mação, 

concl ui-se que, as mudanças ocorri das com os escolares após a realização das práticas educati vas 

não pode m ser quantificadas, mas si m, avaliadas através de mudança de atit udes frent e à 

sexuali dade tais como:  respeit o, envol vi ment o, amadureci ment o e partici pação nas ati vi dades 

desenvol vi das.  

Houve troca de experiênci as proporci onando escol has, elaboração de conceit os, val orização 

de senti ment os i ndi vi duais e col etivos, através dos quais, os partici pant es, conseguira m avaliar seus 

li mites e possi bili dades de escol has relaci onadas à construção de val ores e da própria sexuali dade.  

Pr oporci onar um espaço de construção coleti va para os possí veis enca mi nha ment os e 

sol uções, possi bilita ao jove m discutir a própria sexuali dade, oferece a oport uni dade de desenvol ver 

e rever atit udes,  juízo de val ores e probl e matizar sobre assunt os, tais como: conceit o de bel eza, a 

aceitação ao própri o corpo, a gravi dez na adol escência, as ISTs e AI DS, conduzi ndo-o a mudanças 

e m relação à sexuali dade. 

É de funda ment al i mportânci a conceber a escol a co mo espaço de disput a, de questi ona ment o 

e de subversão de padrões responsáveis pel a manut enção e pel a reprodução de concepções 

ho mogenei zant es e/ ou desumani zant es. Em outras pal avras, decol oni zar a educação, visl umbrando 

al é m dos processos de ensi no e de trans mi ssão de saber, uma pedagogi a concebi da como política 

cult ural, envol vendo não apenas os espaços educati vos for mais, mas ta mbé m as organi zações dos 

movi ment os soci ais. Tendo essas quest ões e m paut a, pode-se a mpliar a diferença como vant age m 

pedagógi ca no currícul o e nas práticas escolares e enquant o um i mport ante passo na construção de 

u ma escol a mais pl ural e que possa ser capaz de combat er os preconceitos e às discri mi nações e 

fortalecer a aut oesti ma dos est udant es e o respeit o às diferenças.  
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